Riscos e vulnerabilidades em transporte por dutos

O caso de abastecimento de petróleo e derivados

1.Introdução

A questão do transporte em dutos para o petróleo e seus derivados remonta ao século XIX, porém é só a partir  da década de 30 no século passado que esta alternativa de transporte começa a ser utilizada efetivamente. Este fato deve-se principalmente a facilidade de interligar três pontos importantes deste setor: fontes de produção, refinarias e centros de consumo.

No Brasil esta modalidade de transporte inicia-se em maio de 1942 com a inauguração no Estado da Bahia para atender o escoamento das fontes de produção. Desde então, este serviço tem mostrado um enorme crescimento

Até o final de 1997, a malha dutoviária de transporte chegou a 11.719 km, sendo 7.475 km de oleodutos ou polidutos e 4.244 km de gasodutos.  Atualmente encontram-se em construção três gasodutos de grande importância: 

· Gasoduto Brasil/Bolívia, cujo trecho Santa Cruz de la Sierra/São Paulo, com diâmetro de 32" e aproximadamente 2.000 km, deverá ficar pronto até o final de 98. Este gasoduto será prolongado até Porto Alegre (RS), com o início das obras programado para o início de 98. 

· Gasoduto Guamaré (RN)/Pecém (CE), com diâmetros de 12" e 10" e 377 km 

· Gasoduto Pilar (AL)/Cabo (PE) com diâmetro de 10" e uma extensão de 194 km. 

Acidentes com este sistema de transporte têm mostrado a enorme complexidade e extensão dos danos causados não só ao patrimônio das empresas mas, principalmente, com os ecossistemas e as comunidades do entorno destes eventos. 

Uma explosão de um gasoduto, em Guadalajara, no México, matou 200 pessoas em 1992. No ano de 2000 tivemos ainda a ocorrência de vazamentos na Baia da Guanabara e no estado do Paraná com grande efeito sobre o meio ambiente. 

O caso de maior impacto no Brasil ocorreu na Vila Socó em Cubatão em 1984, onde uma das linhas que interliga a Refinaria Presidente Bernardes, em Cubatão, ao Porto de Alemoa, em Santos, rompeu devido à uma corrosão associado à falha operacional. Houve o vazamento de gasolina em uma região alagadiça de manguezal, onde estavam assentadas várias famílias em construções do tipo palafitas. A liberação de um produto inflamável se espalhou com a movimentação das marés e, ocorrendo ignição seguida de incêndio de grandes proporções, causou a morte de 38 pessoas e 53 vítimas além de cerca de quinhentos desabrigados, pânico na comunidade da própria cidade, nas cidades vizinhas e interdição da Rodovia Anchieta, situada paralelamente à linha do duto e contaminação de extensa área de manguezal.

2. Rio Grande do Sul como região geográfica

Pertencente a Região Sul do Brasil, juntamente com os estados de Santa Catarina e Paraná, o Estado faz fronteira ao Sul com a República Oriental do Uruguai, a Oeste com a república Argentina e ao Norte com o Estado de Santa Catarina. A Leste é banhado pelo Oceano Atlântico em toda a sua extensão.  Na sua organização político-administrativa, o estado é composto por 496 municípios. A população triplicou nos últimos 50 anos, passando de pouco mais de três milhões de habitantes em 1940 para cerca de 10 milhões atualmente. O território gaúcho apresenta significativas variações quanto à concentração populacional, refletindo principalmente na distribuição da rede urbana. A região metropolitana de Porto Alegre é a área mais densamente povoada do  estado e apresenta problemas comuns entre os municípios que a integram, tais como a rede viária, os transportes coletivos e a disposição de resíduos urbanos.
No que diz respeito as condições de vida da população, o Rio Grande do sul apresenta uma das maiores expectativas de vida do País. Na capital do estado, há uma concentração da infra-estrutura hospitalar, bem como dos serviços médicos em geral.

Em educação, o Estado apresenta uma das taxas de analfabetismo mais baixas do País, havendo uma crescente demanda pelo ensino médio nos últimos anos. Porém, no panorama geral, a educação no estado ainda apresenta variações entre as regiões.
O trabalho de preservação ambiental também é significativo no Estado. Destaca-se a implantação do Programa Pró-Guaíba, que tem por objetivo criar as condições necessárias para o exploração racional dos recursos naturais, nas áreas urbanas e rurais, e também executar o manejo ambiental sustentado da produção agro-pecuária e industrial. A Bacia do Hidrográfica do Lago Guaíba é a mais importante das três regiões hidrográficas do Estado. Abrange uma área de cerca de 90.000 quilômetros quadrados. O programa como todo alcança mais de 250 municípios, equivalente a 30% da área total do Estado, que são responsáveis pela geração de 86% do PIB gaúcho e onde vivem 2/3 da população. Esta é uma das regiões atravessadas pelos dutos de transporte de petróleo e derivados.

A organização político-administrativa do Estado e outras características regionais são mostradas na figura 01. 

3.Tipo e caracterização dos desastres no estado do Rio Grande do Sul

Do ponto de vista de desastres naturais de origem tectônica ou climática, o Rio Grande do Sul não apresenta grandes e graves desastres súbitos de evolução aguda como terremotos, erupções vulcânicas, furacões e tsumanis, por exemplo. Porém eventos como o Fenômeno Catarina em abril de 2004, mostraram as limitações dos trabalhos preventivos e de auxílio às populações atingidas. Mesmo em eventos como enchentes e inundações se evidência o alto grau de despreparo, o pânico da população, a improvisação e um enorme desgaste econômico, físico e mental em quase a totalidade dos locais onde estes ocorreram. 

No que diz respeito aos desastres de origem tecnológica, podemos dizer que o estado tem um sistema regular para ação em casos de eventos como derramamento e acidentes no transporte em rodovias. Não foram registrados no Rio Grande do Sul ainda eventos significativos pelo transporte em dutos, no entanto, este tipo de preocupação deve estar sempre presente em todas as ações da Defesa Civil no estado. A intensidade de um único evento pode levar, como já visto anteriormente, a situações catastróficas.  

4.Estudos de vulnerabilidade

A análise de vulnerabilidade para dutos de transporte consiste no conjunto de modelos e técnicas usados para estimativa das áreas potencialmente sujeitas aos efeitos danosos de liberações acidentais de substâncias perigosas e/ou energia de forma descontrolada. Estas liberações descontroladas geram os chamados efeitos físicos dos acidentes (sobrepressão, fluxo térmico e incêndio em nuvem) que potencialmente podem gerar danos às pessoas e/ou instalações. A extensão dos possíveis danos é determinada pela intensidade do efeito físico causador do dano. A relação entre a intensidade do efeito físico e o dano correspondente é avaliada por meio dos modelos de vulnerabilidade.

As principais causas de falhas no sistema  de transporte por dutos podem ser vistas no quadro 1, que apresenta também um resumo de ocorrências no período de 1972 a 1991 na Europa Ocidental: 

Quadro 1 – Causas de Falhas em Gasodutos da Europa Ocidental
Causa da Falha        


Período
_________________
    1972-76        1987-91
Falha mecânica:
Construção


     7

     8
Material 
              14                     7
Erro operacional:
Sistema
                    2 

       -
Humano


    2                    2
Corrosão:
Externa


   34

     8
Interna 


    2   

     5
Naturais:
Movimento do solo
   
    3                        2
Inundação



     -       

       -
Outras

                                -       

       -
Atividade de terceiros:
Acidental


   24

    13
Intencional


    -

      2
Incidental 


   5 

      3
Total 

      
   93                     50      

Fonte: Oliveira, L.F.S. e outros, 1999.

5. Programa de Gerenciamento de Riscos e Plano de Emergência

No caso proposto são recomendados os seguintes procedimentos, conforme menciona Oliveira, L.F.S. e outros, 1999, para um gerenciamento que garanta que os níveis de risco sejam mantidos dentro dos limites aceitáveis na operação de gasodutos:

1.
Alocação de Responsabilidades                                           
2.
Informação sobre segurança de processo                               
3.
Análise de Riscos                                                                     
4.
Procedimentos Operacionais
5.
Treinamento
6.
Gerenciamento de Modificações
7.
Garantia de Integridade dos Equipamentos Críticos e dos Sistemas de Proteção
8.
Planejamento de Emergência
A elaboração de um Plano de Emergência caracteriza-se como o elemento mais importante para um gasoduto segundo os autores do estudo Anaálise Quantitativa de Riscos AQR do  Gasoduto Uruguaiana - Canoas:

“tendo em vista a necessidade de se garantir que eventuais acidentes no gasoduto possam ser controlados e os danos para a população minimizados, na medida que se disponha prontamente de recursos para o atendimento dessas emergências. Oliveira, L.F.S. e outros, 1999, pág. 8-2” 

Os autores recomendam que o plano de emergência contemple, pelo menos, os seguintes itens:
a)
Atribuição de Responsabilidades
b)
Designação de um Centro de Controle de Emergências (Principal e Alternativo)
c)
Procedimentos para Comunicação com Autoridades Competentes
d)
Procedimentos para Informação ao Público Potencialmente Afetado
e)
As Bases Técnicas para a Elaboração do Plano
f)
Procedimentos e Medidas de Ação de Emergência no Decorrer de um Acidente
g)
Procedimentos para Revisão e Atualização do Plano
h)
Procedimento para Treinamento Periódico dos Empregados.
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Figura 01 – Divisão politico-administrativa, população e PIB per capita do Estado do Rio Grande do Sul
